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INTRODUÇÃO


ESTE LIVRO está tendo o destino paradoxal de se tornar mais oportuno enquanto envelhece. Desde sua publicação, seu significado tem aumentado continuamente. Pois o valor das idéias, como de todas as coisas, é relativo. Ele aumenta ou diminui de acordo com nosso estado de espírito. Sob a pressão dos eventos que agitam a Europa, Ásia e América, nossa atitude mental tem mudado progressivamente. Estamos começando a entender o significado da crise. Sabemos que ela não consiste simplesmente na recorrência cíclica dos distúrbios econômicos. Que nem a prosperidade nem a guerra resolverão os problemas da sociedade moderna. Como as ovelhas na aproximação de uma tempestade, a humanidade civilizada sente vagamente a presença do perigo. E somos impulsionados pela ansiedade em relação às idéias que lidam com o mistério de nossos males.


   Este livro nasceu da observação de um simples fato - o alto desenvolvimento das ciências da matéria inanimada, e nossa ignorância da vida. A mecânica, a química e a física progrediram muito mais rapidamente do que a fisiologia, a psicologia e a sociologia. O homem ganhou o domínio do mundo material antes de conhecer a si mesmo. Assim, a sociedade moderna foi construída ao acaso, de acordo com a chance de descobertas científicas e com a fantasia das ideologias, sem levar em conta as leis de nosso corpo e alma. Temos sido vítimas de uma ilusão desastrosa - a ilusão de nossa capacidade de nos emanciparmos das leis naturais. Esquecemos que a natureza nunca perdoa.


   Para que possam resistir, a sociedade, assim como os indivíduos, devem estar em conformidade com as leis da vida. Não podemos erguer uma casa sem o conhecimento da lei da gravidade. "Para ser comandada, a natureza deve ser obedecida", disse Bacon. As necessidades essenciais do ser humano, as características de sua mente e órgãos, suas relações com seu ambiente, são facilmente submetidas à observação científica. A jurisdição da ciência se estende a todos os fenômenos observáveis - tanto os espirituais quanto os intelectuais e fisiológicos. O homem em sua totalidade pode ser apreendido pelo método científico. Mas a ciência do homem difere de todas as outras ciências. Ela deve ser tanto sintética quanto analítica, uma vez que o homem é simultaneamente unidade e multiplicidade. Somente esta ciência é capaz de dar origem a uma técnica para a construção da sociedade. Na organização futura da vida individual e coletiva da humanidade, as doutrinas filosóficas e sociais devem dar precedência ao conhecimento positivo de nós mesmos. A ciência, pela primeira vez na história do mundo, traz para uma civilização em movimento o poder de se renovar e de continuar sua ascensão.




	
* *








   A necessidade desta renovação está se tornando mais evidente a cada ano. Jornais, revistas, cinema e rádio difundem incessantemente notícias que ilustram o crescente contraste entre progresso material e desordem social. Os triunfos da ciência em alguns campos mascaram sua impotência em outros. Para as maravilhas da tecnologia, como por exemplo na Feira Mundial de Nova York, criar conforto, simplificar nossa existência, aumentar a rapidez das comunicações, colocar à nossa disposição quantidades de novos materiais, sintetizar produtos químicos que curam doenças perigosas como que por magia. Mas eles não nos trazem segurança econômica, felicidade, senso moral e paz. Estes dons reais da ciência explodiram como uma tempestade sobre nós enquanto ainda somos ignorantes demais para usá-los sabiamente. E eles podem tornar-se altamente destrutivos. Será que eles não farão da guerra uma catástrofe sem precedentes? Pois eles serão responsáveis pela morte de milhões de homens que são a flor da civilização, pela destruição de tesouros inestimáveis acumulados por séculos de cultura no solo da Europa, e pelo enfraquecimento final da raça branca. A vida moderna trouxe outro perigo, mais sutil, mas ainda mais formidável que a guerra: a extinção dos melhores elementos da raça. A taxa de natalidade está caindo em todas as nações, exceto na Alemanha e na Rússia. A França já está ficando despovoada. A Inglaterra e a Escandinávia logo estarão nas mesmas condições. Nos Estados Unidos, o terço superior da população se reproduz muito menos rapidamente do que o terço inferior. A Europa e os Estados Unidos estão assim passando por uma deterioração tanto qualitativa quanto quantitativa. Pelo contrário, os asiáticos e os africanos, como os russos, os árabes, os hindus, estão aumentando com marcada rapidez. Nunca as raças européias estiveram em tão grande perigo como hoje. Mesmo que se evite uma guerra suicida, seremos confrontados com a degeneração devido à esterilidade do estoque mais forte e mais inteligente.


   Nenhuma conquista merece tanta admiração como as feitas pela fisiologia e pela medicina. As nações civilizadas estão agora protegidas das grandes epidemias, tais como peste, cólera, tifo e outras doenças infecciosas. Devido à higiene e a um crescente conhecimento sobre nutrição, os habitantes das cidades superpovoadas estão limpos, bem nutridos, em melhor saúde, e a duração média da vida aumentou consideravelmente. No entanto, a higiene e a medicina, mesmo com a ajuda das escolas, não conseguiram melhorar a qualidade intelectual e moral da população. Os homens e mulheres modernos manifestam fraqueza nervosa, instabilidade mental, falta de senso moral. Cerca de 15% permanecem na idade psicológica de doze anos. Há muitos de mentalidade débil e insana. O número de desajustados chega talvez a trinta ou quarenta milhões. Além disso, a criminalidade aumenta. As estatísticas recentes de J. Edgar Hoover mostram que este país realmente contém quase cinco milhões de criminosos. O tom de nossa civilização não pode deixar de ser influenciado pela prevalência da fraqueza mental, da desonestidade e da criminalidade. É significativo que o pânico se espalhe pela população quando um elenco de rádio decretou uma invasão da terra pelos habitantes de Marte. Também, que um ex-presidente da Bolsa de Valores de Nova York foi condenado por roubo, e um eminente juiz federal por vender seus veredictos. Ao mesmo tempo, indivíduos normais estão sendo esmagados sob o peso daqueles que são incapazes de se adaptar à vida. A maioria das pessoas vive do trabalho da minoria. Apesar das enormes somas gastas pelo governo, a crise econômica continua. No país mais rico do mundo, milhões estão na miséria. É evidente que a inteligência humana não aumentou simultaneamente com a complexidade dos problemas a serem resolvidos. Hoje, tanto quanto no passado, a humanidade civilizada se mostra incapaz de dirigir sua existência individual ou coletiva.




	
* *








   De fato, a sociedade moderna - aquela sociedade produzida pela ciência e pela tecnologia - está cometendo o mesmo erro que todas as civilizações da antiguidade. Ela criou condições de vida em que a própria vida se torna impossível. Justificou a mania de Dean Inge: "A civilização é uma doença que é quase invariavelmente fatal". O verdadeiro significado dos acontecimentos que estão ocorrendo na Europa e neste país ainda não é compreendido pelo público. No entanto, está se tornando óbvio para aqueles poucos que têm a inclinação e o tempo para pensar. Nossa civilização está em perigo. E este perigo ameaça simultaneamente a raça, as nações, e os indivíduos. Cada um de nós será atingido pela ruína provocada por uma guerra européia. Cada um de nós já sofre com a confusão em nossa vida e em nossas instituições sociais, com o enfraquecimento geral do senso moral, com a insegurança econômica, com o fardo imposto à comunidade por defectivos e criminosos. A crise não se deve nem à presença do Sr. Roosevelt na Casa Branca, nem à de Hitler na Alemanha, nem à de Mussolini em Roma. Ela vem da própria estrutura da civilização. É uma crise do homem. O homem não é capaz de administrar o mundo derivado do capricho de sua inteligência. Ele não tem outra alternativa senão refazer este mundo de acordo com as leis da vida. Ele deve adaptar seu ambiente à natureza de suas atividades orgânicas e mentais, e renovar seus hábitos de existência. Caso contrário, a sociedade moderna se unirá à Grécia antiga e ao Império Romano no reino do nada. E a base desta renovação só pode ser encontrada no conhecimento do nosso corpo e da nossa alma.


   Nenhuma civilização duradoura jamais será fundada sobre ideologias filosóficas e sociais. A ideologia democrática em si, a menos que reconstruída sobre uma base científica, não tem mais chance de sobreviver do que as ideologias fascistas ou marxistas. Pois nenhum desses sistemas abrange o homem em toda a sua realidade. Na verdade, todas as doutrinas políticas e econômicas têm até agora ignorado a ciência do homem. No entanto, o poder do método científico é óbvio. A ciência conquistou o mundo material. E a ciência dará ao homem, se sua vontade for indomável, o domínio sobre a vida e sobre si mesmo.


   O domínio da ciência compreende a totalidade do observável e do mensurável. Ou seja, todas as coisas que estão localizadas no espaço-temporal contínuo - homem, assim como o oceano, as nuvens, os átomos, as estrelas. Como o homem é dotado de atividades mentais, a ciência alcança através dele o mundo da mente, aquele mundo que se estende além do espaço e do tempo. A observação e a experiência são o único meio de apreender a realidade de forma positiva. Pois a observação e a experiência dão origem a conceitos que, embora incompletos, permanecem eternamente verdadeiros. Estes conceitos são conceitos operacionais, como definido por Bridgman. Eles procedem diretamente da medição ou da observação precisa das coisas. Eles são aplicáveis tanto ao estudo do homem como ao estudo de objetos inanimados. Para tal estudo, eles devem ser construídos no maior número possível, com a ajuda de todas as técnicas que somos capazes de desenvolver. À luz destes conceitos, o homem aparece como unidade e multiplicidade - um centro de atividades simultaneamente material e espiritual, e estritamente dependente do ambiente físico-químico e psicológico no qual ele está imerso. Considerado assim de forma concreta, ele se diferencia profundamente do abstrato sonhado pelas ideologias políticas e sociais. É sobre este homem concreto, e não sobre as abstrações, que a sociedade deve ser erguida. Não há outro caminho aberto ao progresso humano senão o desenvolvimento ótimo de todas as potencialidades fisiológicas, intelectuais e espirituais do indivíduo. Somente a apreensão de toda a realidade pode salvar o homem moderno. Devemos, portanto, desistir dos sistemas filosóficos e confiar exclusivamente nos conceitos científicos.




	
* *








   O destino natural de todas as civilizações é subir e declinar - e desaparecer em pó. Nossa civilização talvez escape do destino comum, pois tem à sua disposição os recursos ilimitados da ciência. Mas a ciência lida exclusivamente com as forças da inteligência. E a inteligência nunca exorta os homens à ação. Somente o medo, o entusiasmo, o auto-sacrifício, o ódio e o amor podem infundir vida aos produtos de nossa mente. Os jovens da Alemanha e da Itália, por exemplo, são levados pela fé a se sacrificarem por um ideal - mesmo que esse ideal seja falso. Talvez as democracias também gerem homens queimando com a paixão de criar. Talvez, na Europa e na América, existam tais homens, ainda jovens, pobres e desconhecidos. Mas o entusiasmo e a fé, se não estiverem unidos ao conhecimento de toda a realidade, permanecerão estéreis. Os revolucionários russos tiveram a vontade e a força para construir uma nova civilização. Eles falharam porque confiaram na visão incompleta de Karl Marx, em vez de um conceito verdadeiramente científico do homem. A renovação da sociedade moderna exige, além de um profundo impulso espiritual, o conhecimento do homem em sua plenitude.


   Mas a plenitude do homem tem muitos aspectos diferentes. Estes aspectos são objeto de ciências especiais, tais como fisiologia, psicologia, sociologia, eugenia, pedagogia, medicina, e muitos outros. Há especialistas para cada um deles. Mas nenhum para o homem como um todo. As ciências especiais são incapazes de resolver até mesmo os problemas humanos mais simples. Um arquiteto, um mestre de escola, um médico, por exemplo, conhecem de forma incompleta os problemas de moradia, educação e saúde. Para cada um destes problemas diz respeito a todas as atividades humanas, e transcende as fronteiras de qualquer ciência especial. Há, neste momento, uma necessidade imperativa de homens que possuem, como Aristóteles, um conhecimento universal. Mas o próprio Aristóteles não poderia abraçar todas as ciências modernas. Devemos, portanto, recorrer ao Aristóteles composto. Ou seja, a pequenos grupos de homens pertencentes a diferentes especialidades e capazes de soldar seus pensamentos individuais em um todo sintético. Tais mentes podem certamente ser encontradas - mentes dotadas desse universalismo que espalha seus tentáculos sobre todas as coisas. A técnica do pensamento coletivo requer muita inteligência e desinteresse. Poucos indivíduos estão aptos a este tipo de pesquisa. Mas o pensamento coletivo por si só permitirá que os problemas humanos sejam resolvidos. Hoje, a humanidade deve receber um cérebro imortal, um foco permanente de pensamentos para guiar seus passos vacilantes. Nossas instituições de pesquisa científica não são suficientes, pois suas descobertas são sempre fragmentárias. Para construir uma ciência do homem, e uma tecnologia de civilização, devem ser criados centros de síntese onde o pensamento coletivo e a integração de dados especializados forjarão um novo conhecimento. Desta forma, tanto os indivíduos quanto a sociedade terão as bases imóveis dos conceitos operacionais e o poder de sobreviver.




	
* *








   Em resumo, os acontecimentos dos últimos anos tornaram mais evidente o perigo que ameaça toda a civilização do Ocidente. Entretanto, o público ainda não compreende totalmente o significado da crise econômica, do declínio da taxa de natalidade, da decadência moral, nervosa e mental do indivíduo. Ele não concebe o quão imensa é a 


catástrofe que uma guerra européia será para a humanidade - como é urgente nossa renovação. Entretanto, nos países democráticos, a iniciativa desta renovação deve emanar do povo, e não dos líderes. Esta é a razão para apresentar este livro novamente ao público. Embora, durante os quatro anos de sua carreira, ele tenha se espalhado além das fronteiras dos países de língua inglesa por todas as nações civilizadas, as idéias que ele contém atingiram apenas alguns milhões de pessoas. Para contribuir, mesmo de maneira humilde, para a construção da nova Cidade, estas idéias devem invadir a população à medida que o mar se infiltra nas areias da costa. Nossa renovação só pode vir do esforço de todos. "Para progredir novamente, o homem deve refazer-se a si mesmo". E ele não pode refazer-se sem sofrer. Pois ele é ao mesmo tempo o mármore e o escultor. Para desvendar seu verdadeiro rosto, ele deve quebrar sua própria substância com golpes pesados de seu martelo".


Nova York, 15 de junho de 1939




Conteúdo


 


INTRODUÇÃO


Capítulo I A NECESSIDADE DE UM MELHOR CONHECIMENTO DO HOMEM


Capítulo II A CIÊNCIA DO HOMEM


Capítulo III ATIVIDADES CORPORAIS E FISIOLÓGICAS


Capítulo IV ATIVIDADES MENTAIS


Capítulo V NO TEMPO


Capítulo VI FUNÇÕES ADAPTATIVAS


Capítulo VII O INDIVIDUAL


Capítulo VIII O REMAKE DO HOMEM


 




Capítulo I
A NECESSIDADE DE UM MELHOR CONHECIMENTO DO HOMEM


 


1


É uma estranha disparidade entre as ciências da matéria inerte e as da vida. Astronomia, mecânica e física são baseadas em conceitos que podem ser expressos, de forma concisa e elegante, em linguagem matemática. Eles construíram um universo tão harmonioso quanto os monumentos da Grécia antiga. Eles tecem sobre ele uma magnífica textura de cálculos e hipóteses. Eles buscam a realidade além do reino do pensamento comum até abstrações inefáveis que consistem apenas em equações de símbolos. Esta não é a posição das ciências biológicas. Aqueles que investigam os fenômenos da vida são como que perdidos em uma selva inextricável, no meio de uma floresta mágica, cujas inúmeras árvores mudam incessantemente seu lugar e sua forma. Eles são esmagados sob uma massa de fatos, que podem descrever, mas são incapazes de definir em equações algébricas. Das coisas encontradas no mundo material, sejam átomos ou estrelas, rochas ou nuvens, aço ou água, certas qualidades, tais como peso e dimensões espaciais, foram extraídas. Estas abstrações, e não os fatos concretos, são matéria de raciocínio científico. A observação de objetos constitui apenas uma forma inferior de ciência, a forma descritiva. A ciência descritiva classifica os fenômenos. Mas as relações imutáveis entre quantidades variáveis, ou seja, as leis naturais, só aparecem quando a ciência se torna mais abstrata. É porque a física e a química são abstratas e quantitativas que elas tiveram um sucesso tão grande e rápido. Embora não pretendam revelar a natureza última das coisas, elas nos dão o poder de prever eventos futuros, e muitas vezes determinar à vontade sua ocorrência. Ao aprendermos o segredo da constituição e das propriedades da matéria, ganhamos o domínio de quase tudo que existe na superfície da terra, exceto nós mesmos.


   A ciência dos seres vivos em geral, e especialmente do indivíduo humano em particular, não fez um progresso tão grande. Ela ainda permanece no estado descritivo. O homem é um todo indivisível de extrema complexidade. Nenhuma representação simples dele pode ser obtida. Não há nenhum método capaz de apreendê-lo simultaneamente em sua totalidade, suas partes e suas relações com o mundo exterior. Para nos analisarmos, somos obrigados a buscar a ajuda de várias técnicas e, portanto, a utilizar várias ciências. Naturalmente, todas estas ciências chegam a uma concepção diferente de seu objeto comum. Elas abstraem apenas do homem o que é alcançável por seus métodos especiais. E essas abstrações, depois de somadas, ainda são menos ricas do que o fato concreto. Elas deixam atrás de si um resíduo, demasiado importante para ser negligenciado. Anatomia, química, fisiologia, psicologia, pedagogia, história, sociologia, economia política, não esgotam seu assunto. O homem, como é conhecido pelos especialistas, está longe de ser o homem concreto, o verdadeiro homem. Ele não é nada além de um esquema, que consiste em outros esquemas construídos pelas técnicas de cada ciência. Ele é, ao mesmo tempo, o cadáver dissecado pelos anatomistas, a consciência observada pelos psicólogos e pelos grandes mestres da vida espiritual, e a personalidade que a introspecção mostra a todos como se estivesse no fundo de si mesmo. Ele é as substâncias químicas que constituem os tecidos e os humores do corpo. Ele é a surpreendente comunidade de células e fluidos nutrientes cujas leis orgânicas são estudadas pelos fisiologistas. Ele é o composto de tecidos e consciência que os higienistas e educadores se esforçam para levar ao seu desenvolvimento ideal enquanto ele se estende no tempo. Ele é o homo oeconomicus que deve consumir incessantemente produtos manufaturados para que as máquinas, das quais ele é feito escravo, possam ser mantidas no trabalho. Mas ele é também o poeta, o herói e o santo. Ele não é apenas o prodigiosamente complexo que está sendo analisado por nossas técnicas científicas, mas também as tendências, as conjecturas, as aspirações da humanidade. Nossas concepções sobre ele estão impregnadas de metafísica. Elas se baseiam em tantos e tão imprecisos dados que a tentação é grande de escolher entre eles aqueles que nos agradam. Portanto, nossa idéia do homem varia de acordo com nossos sentimentos e nossas crenças. Um materialista e um espiritualista aceitam a mesma definição de um cristal de cloreto de sódio. Mas não concordam uns com os outros sobre a do ser humano. Um fisiologista mecanicista e um fisiologista vitalista não consideram o organismo à mesma luz. O ser vivo de Jacques Loeb difere profundamente do de Hans Driesch. De fato, a humanidade fez um esforço gigantesco para se conhecer a si mesma. Embora possuamos o tesouro das observações acumuladas pelos cientistas, os filósofos, os poetas e os grandes místicos de todos os tempos, compreendemos apenas certos aspectos de nós mesmos. Não apreendemos o homem como um todo. Conhecemo-lo como sendo composto de partes distintas. E mesmo estas partes são criadas por nossos métodos. Cada um de nós é composto por uma procissão de fantasmas, no meio dos quais caminha uma realidade incognoscível.


   Na verdade, nossa ignorância é profunda. A maioria das perguntas feitas a si mesmos por aqueles que estudam os seres humanos permanece sem resposta. As imensas regiões de nosso mundo interior ainda são desconhecidas. Como as moléculas de substâncias químicas se associam a fim de formar os órgãos complexos e temporários da célula? Como os genes contidos no núcleo de um óvulo fertilizado determinam as características do indivíduo que deriva desse óvulo? Como as células se organizam por seus próprios esforços em sociedades, tais como os tecidos e os órgãos? Como as formigas e as abelhas, elas têm um conhecimento avançado do papel que estão destinadas a desempenhar na vida da comunidade. E mecanismos ocultos lhes permitem construir um organismo ao mesmo tempo complexo e simples. Qual é a natureza de nossa duração do tempo psicológico e do tempo fisiológico? Sabemos que somos um composto de tecidos, órgãos, fluidos e consciência. Mas as relações entre a consciência e o cérebro ainda são um mistério. Falta-nos quase inteiramente um conhecimento da fisiologia das células nervosas. Até que ponto o poder irá modificar o organismo? Como a mente é influenciada pelo estado dos órgãos? De que forma as características orgânicas e mentais, que cada indivíduo herda, podem ser alteradas pelo modo de vida, as substâncias químicas contidas nos alimentos, o clima e as disciplinas fisiológicas e morais?


   Estamos muito longe de saber que relações existem entre esqueleto, músculos e órgãos, e atividades mentais e espirituais. Não conhecemos os fatores que trazem o equilíbrio nervoso e a resistência à fadiga e às doenças. Não sabemos como o senso moral, o julgamento e a audácia poderiam ser aumentados. Qual é a importância relativa das atividades intelectuais, morais e místicas? Qual é o significado do senso estético e religioso? Que forma de energia é responsável pelas comunicações telepáticas? Sem dúvida alguma, certos fatores fisiológicos e mentais determinam a felicidade ou a miséria, o sucesso ou o fracasso. Mas nós não sabemos o que são. Não podemos dar artificialmente a nenhum indivíduo a aptidão para a felicidade. Ainda não sabemos qual é o ambiente mais favorável para o desenvolvimento ideal do homem civilizado. É possível reprimir a luta, o esforço e o sofrimento de nossa formação fisiológica e espiritual? Como podemos evitar a degenerescência do homem na civilização moderna? Muitas outras perguntas poderiam ser feitas sobre assuntos que são para nós do maior interesse. Elas também ficariam sem resposta. É bastante evidente que as realizações de todas as ciências tendo o homem como objeto permanecem insuficientes, e que nosso conhecimento de nós mesmos ainda é muito rudimentar.
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   Nossa ignorância pode ser atribuída, ao mesmo tempo, ao modo de existência de nossos antepassados, à complexidade de nossa natureza e à estrutura de nossa mente. Antes de tudo, o homem tinha que viver. E essa necessidade exigia a conquista do mundo exterior. Era imperativo garantir alimento e abrigo, lutar contra animais selvagens e outros homens. Por períodos imensos, nossos antepassados não tinham nem o lazer nem a inclinação para estudar a si mesmos. Eles empregavam sua inteligência de outras maneiras, tais como fabricar armas e ferramentas, descobrir o fogo, treinar gado e cavalos, inventar a roda, a cultura de cereais, etc., etc. Muito antes de se interessarem pela constituição de seu corpo e sua mente, eles meditavam sobre o sol, a lua, as estrelas, as marés e a passagem das estações. A astronomia já estava muito avançada em uma época em que a fisiologia era totalmente desconhecida. Galileu reduziu a Terra, centro do mundo, à categoria de um humilde satélite do sol, enquanto seus contemporâneos não tinham sequer a noção mais elementar da estrutura e das funções do cérebro, do fígado ou da glândula tireóide. Como, sob as condições naturais da vida, o organismo humano trabalha satisfatoriamente e não precisa de atenção, a ciência progrediu na direção em que foi conduzida pela curiosidade humana - ou seja, em direção ao mundo exterior.


   De tempos em tempos, entre os bilhões de seres humanos que habitaram sucessivamente a Terra, alguns foram bora dotados de poderes raros e maravilhosos, a intuição de coisas desconhecidas, a imaginação que cria novos mundos e a faculdade de descobrir as relações ocultas existentes entre certos fenômenos. Estes homens exploraram o universo físico. Este universo é de uma constituição simples. Portanto, ele rapidamente cedeu ao ataque dos cientistas e cedeu o segredo de algumas de suas leis. E o conhecimento dessas leis nos permitiu utilizar o mundo da matéria para nosso próprio lucro. As aplicações práticas das descobertas científicas são lucrativas para aqueles que as promovem. Elas facilitam a existência de todos. Elas agradam ao público, cujo conforto aumentam. Todos se interessaram, é claro, muito mais pelas invenções que diminuem o esforço humano, aliviam o fardo do trabalhador, aceleram a rapidez das comunicações e suavizam a dureza da vida, do que pelas descobertas que lançam alguma luz sobre os intrincados problemas relativos à constituição de nosso corpo e de nossa consciência. A conquista do mundo material, que tem absorvido incessantemente a atenção e a vontade dos homens, fez com que o mundo orgânico e espiritual caísse no esquecimento quase completo. Na verdade, o conhecimento do nosso ambiente era indispensável, mas o de nossa própria natureza parecia ser muito menos útil de imediato. Entretanto, doenças, dor, morte e aspirações mais ou menos obscuras para um poder oculto que transcende o universo visível, atraíram a atenção dos homens, em alguma medida, para o mundo interior de seu corpo e de sua mente. No início, a medicina se contentava com o problema prático de aliviar os doentes através de receitas empíricas. Só recentemente percebeu que o método mais eficaz de prevenir ou curar doenças é adquirir uma compreensão completa do corpo normal e doente, ou seja, construir as ciências chamadas anatomia, química biológica, fisiologia e patologia. Entretanto, o mistério de nossa existência, os sofrimentos morais, o anseio pelo desconhecido e os fenômenos metapsíquicos apareceram para nossos ancestrais como mais importantes do que a dor e as doenças do corpo. O estudo da vida espiritual e da filosofia atraiu mais homens do que o estudo da medicina. As leis da mística tornaram-se conhecidas antes das da fisiologia. Mas tais leis foram trazidas à luz somente quando a humanidade havia adquirido lazer suficiente para voltar um pouco de sua atenção para outras coisas que não a conquista do mundo exterior.


   Há outra razão para o progresso lento do conhecimento de nós mesmos. Nossa mente é construída de tal forma que nos deleitamos em contemplar fatos simples. Sentimos uma espécie de repugnância em atacar um problema tão complexo como o da constituição dos seres vivos e do homem. O intelecto, como Bergson escreveu, é caracterizado por uma incapacidade natural de compreender a vida. Pelo contrário, adoramos descobrir no cosmos as formas geométricas que existem nas profundezas de nossa consciência. A exatidão das proporções de nossos monumentos e a precisão de nossas máquinas expressam um caráter fundamental de nossa mente. A geometria não existe no mundo terreno. Ela tem origem em nós mesmos. Os métodos da natureza nunca são tão precisos quanto os do homem. Não encontramos no universo a clareza e a exatidão de nosso pensamento. Tentamos, portanto, abstrair da complexidade dos fenômenos alguns sistemas simples, cujos componentes se suportam mutuamente certas relações suscetíveis de serem descritas matematicamente. Este poder de abstração do intelecto humano é responsável pelo surpreendente progresso da física e da química. Um sucesso semelhante recompensou o estudo físico-químico dos seres vivos. As leis da química e da física são idênticas no mundo dos seres vivos e no da matéria inanimada, como pensava Claude Bernard há muito tempo. Este fato explica porque a fisiologia moderna descobriu, por exemplo, que a constância da alcalinidade do sangue e da água do oceano é expressa por leis idênticas, que a energia gasta pelo músculo contratante é suprida pela fermentação do açúcar, etc. Os aspectos físico-químicos dos seres humanos são quase tão fáceis de investigar quanto os dos outros objetos do mundo terrestre. Esta é a tarefa que a fisiologia geral consegue realizar.


   O estudo dos fenômenos verdadeiramente fisiológicos - isto é, daqueles resultantes da organização da matéria viva - se encontra com obstáculos mais importantes. Por causa da extrema pequenez das coisas a serem analisadas, é impossível utilizar as técnicas comuns da física e da química. Que método poderia trazer à luz a constituição química do núcleo das células sexuais, de seus cromossomos e dos genes que compõem estes cromossomos? Entretanto, esses minúsculos agregados de produtos químicos são de capital importância, pois contêm o futuro do indivíduo e da raça. A fragilidade de certos tecidos, como a substância nervosa, é tão grande que estudá-los no estado vivo é quase impossível. Não possuímos nenhuma técnica capaz de penetrar os mistérios do cérebro, e da associação harmoniosa de suas células. Nossa mente, que ama a beleza simples das fórmulas matemáticas, fica perplexa quando contempla a estupenda massa de células, os humores e a consciência que compõem o indivíduo. Tentamos, portanto, aplicar a este composto os conceitos que se mostraram úteis no campo da física, da química e da mecânica, e nas disciplinas filosóficas e religiosas. Tal tentativa não tem muito sucesso, pois não podemos ser reduzidos nem a um sistema físico-químico nem a uma entidade espiritual. Naturalmente, a ciência do homem tem que usar os conceitos de todas as outras ciências. Mas ela também deve desenvolver as suas próprias. Pois ela é tão fundamental quanto as ciências das moléculas, dos átomos e dos elétrons.


   Em resumo, o lento progresso do conhecimento do ser humano, em comparação com a esplêndida ascensão da física, astronomia, química e mecânica, deve-se à falta de lazer de nossos ancestrais, à complexidade do assunto e à estrutura de nossa mente. Esses obstáculos são fundamentais. Não há esperança de eliminá-los. Eles sempre terão que ser superados à custa de um esforço extenuante. O conhecimento de nós mesmos nunca alcançará a simplicidade elegante, a abstração e a beleza da física. Os fatores que retardaram seu desenvolvimento não são passíveis de desaparecer. Devemos perceber claramente que a ciência do homem é a mais difícil de todas as ciências.
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   O ambiente que moldou o corpo e a alma de nossos antepassados durante muitos milênios foi agora substituído por outro. Esta revolução silenciosa ocorreu quase sem que nos demos conta. Ainda não percebemos sua importância. No entanto, é um dos acontecimentos mais dramáticos da história da humanidade. Por qualquer modificação em seu entorno, inevitável e profundamente perturba todos os seres vivos. Devemos, portanto, verificar a extensão das transformações impostas pela ciência sobre o modo de vida ancestral e, conseqüentemente, sobre nós mesmos.


   Desde o advento da indústria, uma grande parte da população tem sido obrigada a viver em áreas restritas. Os trabalhadores são mantidos juntos, seja nos subúrbios das grandes cidades ou em vilarejos construídos para eles. As cidades também são habitadas por funcionários de escritórios, empregados de lojas, bancos e administrações públicas, médicos, advogados, professores e a multidão daqueles que, direta ou indiretamente, retiram seu sustento do comércio e da indústria. As fábricas e escritórios são grandes, bem iluminados, limpos. Sua temperatura é uniforme. Os modernos aparelhos de aquecimento e refrigeração aumentam a temperatura durante o inverno e a baixam durante o verão. Os arranha-céus das grandes cidades transformaram as ruas em desfiladeiros sombrios. Mas no interior dos edifícios, a luz do sol é substituída por lâmpadas elétricas ricas em raios ultra-violeta. Ao invés do ar da rua, poluído por vapores de gasolina, os escritórios e oficinas recebem ar puro aspirado da atmosfera superior por ventiladores no telhado. Os moradores da cidade moderna são protegidos contra todas as inclemências do tempo. Mas eles não são mais capazes de viver como nossos ancestrais, perto de suas oficinas, suas lojas ou seus escritórios. Os mais ricos habitam os gigantescos edifícios das avenidas principais. No topo das torres tontas, os reis do mundo dos negócios possuem casas encantadoras, cercadas de árvores, grama e flores. Eles vivem ali, protegidos do barulho, da poeira e de todas as perturbações, como se morassem no cume de uma montanha. Eles estão mais completamente isolados do rebanho comum do que os senhores feudais atrás das muralhas e dos fossos de seus castelos fortificados. Os menos ricos, mesmo aqueles com meios bastante modestos, alojam-se em apartamentos cujo conforto supera o que rodeava Luís XIV ou Frederico o Grande. Muitos têm sua residência longe da cidade. A cada noite, trens expressos transportam inúmeras multidões para os subúrbios, onde amplas estradas entre faixas verdes de grama e fileiras de árvores são bordejadas por casas bonitas e confortáveis. Os trabalhadores e os empregados mais humildes vivem em moradias melhor designadas do que as dos ricos de outrora. Os aparelhos de aquecimento que regulam automaticamente a temperatura das casas, os banheiros, os refrigeradores, os fogões elétricos, as máquinas domésticas para preparar os alimentos e as salas de limpeza, e as garagens para os automóveis, dão à residência de todos, não só na cidade e nos subúrbios, mas também no campo, um grau de conforto que antes só era encontrado no de muito poucos privilegiados.


   Simultaneamente com o habitat, o modo de vida foi transformado. Esta transformação se deve principalmente ao aumento da rapidez das comunicações. De fato, é evidente que os modernos trens e vaporizadores, aviões, automóveis, telégrafos, telefones e wireless modificaram as relações dos homens e das nações em todo o mundo. Cada indivíduo faz muito mais coisas do que antigamente. Ele participa de um número muito maior de eventos. A cada dia ele entra em contato com mais pessoas. Os momentos de silêncio e de desemprego são excepcionais em sua existência. Os grupos estreitos da família e da paróquia foram dissolvidos. A intimidade não existe mais. Pois a vida do pequeno grupo foi substituída pela do rebanho. A solidão é vista como um castigo ou como um raro luxo. O freqüente comparecimento ao cinema, às apresentações teatrais ou atléticas, aos clubes, às reuniões de todos os tipos, às gigantescas universidades, fábricas, lojas de departamento e hotéis geraram em todos o hábito de viver em comum. O telefone, o rádio e os discos de gramofone carregam incessantemente a vulgaridade da multidão, assim como seus prazeres e sua psicologia, na casa de todos, mesmo nas aldeias mais isoladas e remotas. Cada indivíduo está sempre em comunicação direta ou indireta com outros seres humanos, e se mantém constantemente informado sobre os pequenos ou importantes eventos que acontecem em sua cidade, ou em sua cidade, ou no outro extremo do mundo. Ouve-se os sinos de Westminster nas casas mais aposentadas do campo francês. Qualquer fazendeiro em Vermont, se lhe agradar, pode ouvir oradores falando em Berlim, Londres, ou Paris.


   Em todos os lugares, tanto nas cidades como no campo, nas casas particulares como nas fábricas, na oficina, nas estradas, nos campos e nas fazendas, as máquinas têm diminuído a intensidade do esforço humano. Hoje, não é necessário caminhar. Os elevadores substituíram as escadas. Todos andam em ônibus, motores ou carros de rua, mesmo quando a distância a ser percorrida é muito curta. Exercícios corporais naturais, como caminhar e correr sobre terreno acidentado, escalar montanhas, lavrar a terra à mão, limpar florestas com o machado, trabalhar enquanto exposto à chuva, sol, vento, frio ou calor, deram lugar a esportes bem regulados que quase não envolvem riscos, e a máquinas que abolem o esforço muscular. Em todos os lugares há quadras de tênis, pistas de golfe, pistas de patinação artificial, piscinas aquecidas e arenas abrigadas onde os atletas treinam e lutam enquanto protegidos contra as inclemências do tempo. Desta forma, todos podem desenvolver seus músculos sem estarem sujeitos à fadiga e às dificuldades envolvidas nos exercícios relativos a uma forma de vida mais primitiva.


   Os alimentos de nossos ancestrais, que consistiam principalmente de farinha grosseira, carne e bebidas alcoólicas, foram substituídos por alimentos muito mais delicados e variados. A carne bovina e o carneiro não são mais os alimentos básicos. Os principais elementos da dieta moderna são leite, creme, manteiga, cereais refinados pela eliminação das cascas dos grãos, frutas de países tropicais e temperados, vegetais frescos ou enlatados, saladas, grandes quantidades de açúcar na forma de tortas, doces e pudins. Só o álcool tem mantido seu lugar. A alimentação das crianças passou por uma profunda mudança. Agora é muito artificial e abundante. O mesmo pode ser dito da dieta dos adultos. A regularidade das horas de trabalho nos escritórios e fábricas implicou na regularidade das refeições. Devido à riqueza que era geral até alguns anos atrás, e ao declínio no espírito religioso e na observância dos jejuns ritualísticos, os seres humanos nunca foram alimentados de forma tão pontual e ininterrupta.


   É também à riqueza do período pós-guerra que se deve a enorme difusão da educação. Em todos os lugares, escolas, faculdades e universidades foram erguidas e imediatamente invadidas por vastas multidões de estudantes. A juventude compreendeu o papel da ciência no mundo moderno. "Conhecimento é poder", escreveu Bacon. Todas as instituições de ensino são dedicadas ao desenvolvimento intelectual de crianças e jovens. Ao mesmo tempo, elas dão grande atenção à sua condição física. É óbvio que o principal interesse desses estabelecimentos de ensino consiste na promoção da força mental e muscular. A ciência demonstrou sua utilidade de maneira tão evidente que obteve o primeiro lugar no currículo. Um grande número de jovens homens e mulheres se submetem a suas disciplinas. Instituições científicas, universidades e corporações industriais construíram tantos laboratórios que todo trabalhador científico tem a chance de fazer uso de seus conhecimentos particulares.


   O modo de vida do homem moderno é profundamente influenciado pela higiene e medicina e pelos princípios resultantes das descobertas do Pasteur. A promulgação das doutrinas Pastorianas tem sido um evento da mais alta importância para a humanidade. Sua aplicação levou rapidamente à supressão das grandes doenças infecciosas que periodicamente assolavam o mundo civilizado, e daquelas endêmicas em cada país. A necessidade de limpeza foi demonstrada. A mortalidade infantil diminuiu imediatamente. A duração média da vida aumentou de forma surpreendente e atingiu cinqüenta e nove anos nos Estados Unidos, e sessenta e cinco anos na Nova Zelândia. As pessoas não vivem mais tempo, mas mais pessoas vivem até serem velhas. A higiene aumentou consideravelmente a quantidade de seres humanos. Ao mesmo tempo, a medicina, por uma melhor concepção da natureza das doenças e uma aplicação judiciosa das técnicas cirúrgicas, estendeu sua influência benéfica aos fracos, aos defeituosos, aos predispostos às infecções microbianas, a todos aqueles que antes não podiam suportar as condições de uma vida mais dura. Permitiu que a civilização multiplicasse enormemente seu capital humano. Também deu a cada indivíduo uma segurança muito maior contra a dor e as doenças.


   O ambiente intelectual e moral em que estamos imersos foi igualmente moldado pela ciência. Há uma diferença profunda entre o mundo que permeia a mente do homem moderno e o mundo em que nossos antepassados viveram. Antes das vitórias intelectuais que nos trouxeram riqueza e conforto, os valores morais naturalmente cederam terreno. A razão varreu as crenças religiosas. O conhecimento das leis naturais, e o poder que nos foi dado por este conhecimento sobre o mundo material, e também sobre os seres humanos, por si só, são importantes. Bancos, universidades, laboratórios, escolas médicas, hospitais, tornaram-se tão bonitos quanto os templos gregos, as catedrais góticas e os palácios dos Papas. Até a recente crise econômica, os presidentes de bancos ou ferrovias eram os ideais da juventude. O presidente de uma grande universidade ainda ocupa um lugar muito alto na estima do público porque ele dispensa a ciência. E a ciência é a mãe da riqueza, do conforto e da saúde. No entanto, a atmosfera intelectual, na qual vivem os homens modernos, muda rapidamente. Magnatas financeiros, professores, cientistas e especialistas econômicos estão perdendo seu domínio sobre o público. O povo de hoje é suficientemente educado para ler jornais e revistas, para ouvir os discursos transmitidos por políticos, homens de negócios, charlatães e apóstolos. Eles estão saturados de propaganda comercial, política ou social, cujas técnicas estão se tornando cada vez mais perfeitas. Ao mesmo tempo, eles lêem artigos e livros onde a ciência e a filosofia são popularizadas. Nosso universo, através das grandes descobertas da física e da astronomia, adquiriu uma grandiosidade maravilhosa. Cada indivíduo é capaz, se lhe agrada, de ouvir sobre as teorias de Einstein, ou de ler os livros de Eddington e de Jeans, os artigos de 


Shapley e de Millikan. O público está tão interessado nos raios cósmicos quanto nas estrelas de cinema e nos jogadores de beisebol. Todos estão conscientes de que o espaço é curvo, que o mundo é composto por forças cegas e desconhecidas, que não passamos de partículas infinitamente pequenas na superfície de um grão de pó perdido na imensidão do cosmo, e que este cosmo é totalmente privado de vida e consciência. Nosso universo é exclusivamente mecânico. Não pode ser de outra forma, pois foi criado a partir de um substrato desconhecido pelas técnicas da física e da astronomia. Assim como todo o ambiente do homem modem, ele é a expressão do incrível desenvolvimento das ciências da matéria inerte.
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   As profundas mudanças impostas aos hábitos dos homens pelas aplicações da ciência têm ocorrido recentemente. Na verdade, ainda estamos em meio à revolução industrial. É difícil, portanto, saber exatamente como a substituição de um modo de existência artificial pelo natural e uma completa modificação de seu ambiente agiram sobre os seres humanos civilizados. Não há dúvida, porém, de que tal ação já ocorreu. Pois cada ser vivo depende intimamente de seu ambiente, e se adapta a qualquer modificação desse ambiente através de uma mudança apropriada. Devemos, portanto, verificar de que maneira fomos influenciados pelo modo de vida, os costumes, a dieta, a educação e os hábitos intelectuais e morais que a civilização moderna nos impõe. Temos sido beneficiados por tal progresso? Esta pergunta importante só pode ser respondida após um exame cuidadoso do estado das nações que foram as primeiras a lucrar com a aplicação das descobertas científicas.


   É evidente que os homens acolheram alegremente a civilização moderna. Abandonaram o campo e afluíram para as cidades e as fábricas. Avidamente adotam o modo de vida e os modos de agir e de pensar da nova era. Deixam de lado seus velhos hábitos sem hesitar, porque estes hábitos exigem um esforço maior. É menos cansativo trabalhar em uma fábrica ou em um escritório do que em uma fazenda. Mas mesmo no país, novas técnicas têm aliviado a dureza da existência. As casas modernas tornam a vida mais fácil para todos. Por seu conforto, seu calor e sua iluminação agradável, elas dão a seus detentos uma sensação de descanso e contentamento. Seus compromissos atualizados diminuem consideravelmente o trabalho que, em dias passados, a manutenção da casa exigia das mulheres. Além da diminuição do esforço muscular e da posse de conforto, os seres humanos aceitaram alegremente o privilégio de nunca estarem sozinhos, de desfrutar das inúmeras distrações da cidade, de viver entre enormes multidões, de nunca pensar. Eles também apreciam ser liberados, através de uma educação puramente intelectual, da restrição moral que lhes é imposta pela disciplina puritana e pelos princípios religiosos. Na verdade, a vida moderna os libertou. Incita-os a adquirir riqueza por todo e qualquer meio possível, desde que estes meios não os levem à prisão. Abre a eles todos os países da Terra. Libertou-os de todas as superstições. Permite-lhes a excitação freqüente e a fácil satisfação de seus apetites sexuais. Elimina com restrição, disciplina, esforço, tudo o que é inconveniente e trabalhoso. As pessoas, especialmente as pertencentes às classes mais baixas, são mais felizes do ponto de vista material do que em épocas anteriores. Entretanto, algumas delas deixam progressivamente de apreciar as distrações e os prazeres vulgares da vida moderna. Ocasionalmente, sua saúde não lhes permite continuar indefinidamente os excessos alimentares, alcoólicos e sexuais aos quais são levados pela supressão de toda disciplina. Além disso, eles são assombrados pelo medo de perder seu emprego, seus meios de subsistência, suas economias, sua fortuna. Eles são incapazes de satisfazer a necessidade de segurança que existe na profundidade de cada um de nós. Apesar dos seguros sociais, eles se sentem inquietos com relação ao seu futuro. Aqueles que são capazes de pensar, ficam descontentes.


   É certo, no entanto, que a saúde está melhorando. Não apenas a mortalidade diminuiu, mas cada indivíduo é mais bonito, maior e mais forte. Hoje, as crianças são muito mais altas do que seus pais. Uma abundância de boa alimentação e exercícios físicos aumentou o tamanho do corpo e sua força muscular. Muitas vezes os melhores atletas nos jogos internacionais são provenientes dos Estados Unidos. Nas equipes atléticas das universidades americanas, há muitos indivíduos que são realmente espécimes magníficos de seres humanos. Sob as atuais condições educacionais, os ossos e músculos se desenvolvem perfeitamente. Os Estados Unidos conseguiram reproduzir as mais admiráveis formas de beleza antiga. Entretanto, a longevidade dos homens proficientes em todos os tipos de esportes e desfrutando de todas as vantagens da vida moderna não é maior do que a de seus ancestrais. Pode até ser menos. A resistência deles à fadiga e à preocupação parece ter diminuído. Parece que os indivíduos acostumados aos exercícios corporais naturais, às dificuldades e às inclemências do tempo, como seus pais, são capazes de esforços mais duros e mais sustentados do que nossos atletas. Sabemos que os produtos da educação moderna precisam de muito sono, boa alimentação e hábitos regulares. 


Seu sistema nervoso é delicado. Eles não suportam o modo de existência nas grandes cidades, o confinamento em escritórios, as preocupações dos negócios e até mesmo as dificuldades e sofrimentos cotidianos da vida. Eles se quebram facilmente. Talvez os triunfos da higiene, da medicina e da educação moderna não sejam tão vantajosos quanto somos levados a acreditar.


   Também devemos nos perguntar se não há inconvenientes ligados à grande diminuição da taxa de mortalidade durante a infância e a juventude. Na verdade, tanto os fracos são salvos quanto os fortes. A seleção natural não desempenha mais seu papel. Ninguém sabe qual será o futuro de uma raça tão bem protegida pelas ciências médicas. Mas somos confrontados com muitos problemas mais graves, que exigem solução imediata. Enquanto diarréia infantil, tuberculose, difteria, febre tifóide, etc., estão sendo eliminadas, elas são substituídas por doenças degenerativas. Há também um grande número de afeições do sistema nervoso e da mente. Em certos estados a multidão dos loucos confinados nos asilos excede a dos pacientes mantidos em todos os outros hospitais. Como a insanidade, os distúrbios nervosos e a fraqueza intelectual parecem ter se tornado mais freqüentes. Eles são os fatores mais ativos da miséria individual e da destruição das famílias. A deterioração mental é mais perigosa para a civilização do que as doenças infecciosas às quais os higienistas e médicos têm dedicado até agora exclusivamente sua atenção.


   Apesar das imensas somas de dinheiro gastas na educação das crianças e dos jovens dos Estados Unidos, a elite intelectual não parece ter aumentado. O homem e a mulher comuns são, sem dúvida, mais educados e, pelo menos superficialmente, mais refinados. O gosto pela leitura é maior. Mais resenhas e livros são comprados pelo público do que em épocas anteriores. O número de pessoas interessadas na ciência, nas letras e na arte tem crescido. Mas a maioria delas é atraída principalmente pela forma mais baixa de literatura e pelas imitações da ciência e da arte. Parece que as excelentes condições de higiene nas quais as crianças são criadas, e os cuidados dispensados na escola, não elevaram seus padrões intelectuais e morais. Pode haver possivelmente algum antagonismo entre seu desenvolvimento físico e seu tamanho mental. Afinal, não sabemos se uma maior estatura em uma determinada raça expressa um estado de progresso, como é assumido hoje, ou de degenerescência. Não há dúvida de que as crianças são muito mais felizes nas escolas onde a compulsão foi suprimida, onde lhes é permitido estudar exclusivamente os assuntos em que estão interessadas, onde o esforço intelectual e a atenção voluntária não são exatos. Quais são os resultados de uma tal educação? Na civilização moderna, o indivíduo é caracterizado principalmente por uma atividade bastante grande, inteiramente voltada para o lado prático da vida, por muita ignorância, por uma certa astúcia e por uma espécie de fraqueza mental que o deixa sob a influência do ambiente em que por acaso é colocado. Parece que a própria inteligência cede lugar quando o caráter se enfraquece. Talvez por esta razão, esta qualidade, característica da França em tempos passados, tenha falhado tão marcadamente naquele país. Nos Estados Unidos, o padrão intelectual permanece baixo, apesar do número crescente de escolas e universidades.


   A civilização moderna parece ser incapaz de produzir pessoas dotadas de imaginação, inteligência e coragem. Em praticamente todos os países, há uma diminuição do calibre intelectual e moral daqueles que carregam a responsabilidade dos assuntos públicos. 


As organizações financeiras, industriais e comerciais atingiram um tamanho gigantesco. Elas são influenciadas não apenas pelas condições do país onde estão estabelecidas, mas também pelo estado dos países vizinhos e do mundo inteiro. Em todas as nações, as condições econômicas e sociais passam por mudanças extremamente rápidas. Em quase todos os lugares, a forma de governo existente está novamente em discussão. As grandes democracias se deparam com problemas formidáveis - problemas que dizem respeito à sua própria existência e exigem uma solução imediata. E percebemos que, apesar das imensas esperanças que a humanidade colocou na civilização moderna, tal civilização falhou em desenvolver homens de inteligência e audácia suficientes para guiá-la pelo perigoso caminho em que está tropeçando. Os seres humanos não cresceram tão rapidamente quanto as instituições brotaram de seus cérebros. São principalmente as deficiências intelectuais e morais dos líderes políticos, e sua ignorância, que colocam em perigo as nações modernas.


   Finalmente, devemos verificar como o novo modo de vida irá influenciar o futuro da raça. A resposta das mulheres às modificações provocadas nos hábitos ancestrais pela civilização industrial tem sido imediata e decisiva. A taxa de natalidade caiu imediatamente. Este evento foi sentido mais precoce e seriamente nas classes sociais e nas nações que foram as primeiras a se beneficiar do progresso trazido, direta ou indiretamente, pelas aplicações das descobertas científicas. A esterilidade voluntária não é uma coisa nova na história do mundo. Ela já foi observada em um certo período de civilizações passadas. Trata-se de um sintoma clássico. Sabemos de sua importância.


   É evidente, portanto, que as mudanças produzidas em nosso ambiente pela tecnologia nos influenciaram profundamente. Seus efeitos assumem um caráter inesperado. Eles são surpreendentemente diferentes daqueles esperados e que poderiam ser legitimamente esperados das melhorias de todos os tipos trazidas ao habitat, ao modo de vida, à dieta, à educação e à atmosfera intelectual dos seres humanos. Como foi obtido um resultado tão paradoxal?
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   Uma resposta simples poderia ser dada a esta pergunta. A civilização moderna se encontra em uma 


posição difícil porque não nos convém. Foi erguida sem nenhum conhecimento de nossa real natureza. Nasceu dos caprichos das descobertas científicas, dos apetites dos homens, de suas ilusões, de suas teorias e de seus desejos. Embora construído por nossos esforços, não está ajustado ao nosso tamanho e forma.


   Obviamente, a ciência não segue nenhum plano. Ela se desenvolve de forma aleatória. Seu progresso depende de condições fortuitas, tais como o nascimento de homens de gênio, a forma de sua mente, a direção tomada por sua curiosidade. Ela não é de modo algum acionada por um desejo de melhorar o estado dos seres humanos. As descobertas responsáveis pela civilização industrial foram trazidas à fantasia das intuições dos cientistas e das circunstâncias mais ou menos casuais de suas carreiras. Se Galileu, Newton ou Lavoisier tivessem aplicado seus poderes intelectuais ao estudo do corpo e da consciência, nosso mundo provavelmente seria diferente hoje. Os homens da ciência não sabem para onde estão indo. Eles são guiados pelo acaso, por um raciocínio sutil, por uma espécie de clarividência. Cada um deles é um mundo à parte, governado por suas próprias leis. De tempos em tempos, as coisas obscuras para os outros tornam-se claras para ele. Em geral, as descobertas são desenvolvidas sem qualquer previsão de suas conseqüências. Estas conseqüências, no entanto, revolucionaram o mundo e fizeram de nossa civilização o que ela é.


   A partir da riqueza da ciência, selecionamos certas partes. E nossa escolha não foi de forma alguma influenciada por uma consideração dos interesses superiores da humanidade. Ela simplesmente seguiu a direção de nossas tendências naturais. Os princípios da maior comodidade e do menor esforço, o prazer que a velocidade, a mudança e o conforto proporcionam, e também a necessidade de fugir de nós mesmos, são os fatores determinantes para o sucesso de novas invenções. Mas ninguém jamais se perguntou como suportaríamos a enorme aceleração do ritmo de vida resultante do transporte rápido, do telégrafo, do telefone, dos métodos comerciais modernos, das máquinas que escrevem e calculam, e daqueles que fazem todo o trabalho doméstico dos tempos passados. A tendência responsável pela adoção universal do avião, do automóvel, do cinema, do telefone, do rádio e, num futuro próximo, da televisão, é tão natural quanto aquela que, na noite dos tempos, levou nossos ancestrais a beber álcool. Casas aquecidas a vapor, iluminação elétrica, elevadores, moral biológica e adulteração química de gêneros alimentícios foram aceitos somente porque essas inovações foram agradáveis e convenientes. Mas não se levou em conta o provável efeito sobre os seres humanos.


   Na organização da vida industrial, a influência da fábrica sobre o estado fisiológico e mental dos trabalhadores tem sido completamente negligenciada. A indústria moderna se baseia na concepção da produção máxima ao menor custo, para que um indivíduo ou grupo de indivíduos possa ganhar o máximo de dinheiro possível. Ela se expandiu sem nenhuma idéia da verdadeira natureza dos seres humanos que dirigem as máquinas, e sem considerar os efeitos produzidos sobre os indivíduos e seus descendentes pelo modo artificial de existência imposto pela fábrica. As grandes cidades foram construídas sem nenhuma consideração por nós. A forma e as dimensões dos arranha-céus dependem inteiramente da necessidade de obter a renda máxima por metro quadrado de terreno, e de oferecer aos inquilinos escritórios e apartamentos que lhes agradam. Isto causou a construção de edifícios gigantescos, onde grandes massas de seres humanos estão aglomeradas juntas. Os homens civilizados gostam desse modo de vida. Enquanto desfrutam do conforto e do luxo banal de sua moradia, eles não percebem que estão privados das necessidades da vida. A cidade moderna consiste de monstruosos edifícios e de ruas escuras e estreitas cheias de vapores de gasolina, pó de carvão e gases tóxicos, rasgadas pelo ruído dos táxis, caminhões e carrinhos, e atropeladas incessantemente por grandes multidões. Obviamente, não tem sido planejado para o bem de seus habitantes.
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